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(00) M. Arnete: então dona M., é... a senhora nasceu onde, hã antes eu preciso saber se é um + continuidade + dano continuidade, no trabalho do projeto “ A Brasília que não lê” da pesquisadora Stella Maris é professora da UNB e a gente pretende fazer uma histó... um... descobrir como vive essas pessoas que vieram de fora e tiveram dificuldades para estudar, e aí eu queria saber se a gente precisar utilizar esses dados pra algum artigo futuro se a senhora autoriza tem problema?
(01) SRª M. S.: não.
(02) M. Arnete: beleza + eu também não vô te chamar de senhora não tá! Não tem problema também né? (Risos)
(03) SRª M. S.: tem não.
(04) M. Arnete: eh + seu nome completo.
(05) SRª M. S.: M. de Socorro.
(06) M. Arnete: eh + nasceu onde e quando?
(07) SRª M. S.: eu nasci ++ nasci em 54 no dia 04 de dezembro
(08) M. Arnete: lá em... no mesmo lugar...
(09) SRª M. S.: Minas Gerais, Serra das Araras.
(010) M. Arnete: também... (xxx) ...o nome do lugar?
(011) SRª M. S.: lá mermu em São Francisco
(012) M. Arnete: município de São Francisco...
(013) SRª M. S.: Serra das Araras.
(014) M. Arnete: Serra das Araras. Mas cês nasceram esqueci de perguntar no anterior, vocês nasceram +++ ah o lugar Serra das Araras era a cidade mais próxima, mas qual era o nome do lugarzinho, onde cês nasceram, o povoado.
(015)  SRª M. S.: éh + foi no Rio Pardo.
(016) M. Arnete: Rio Pardo.
(017) M. Arnete: é e cê estudou quando ++ enquanto tava lá?
(018) SRª M. S.: a gente matricu... me matriculô eu e o meu dois irmão depois que a minha mãe morreu que veio aquela escola lá em Zé Rêgo, a gente matriculô no mer de julho, aí quando foi no mer de dezembro, no tempo das aula já tiraro nóis pra ir vigiar milho, arroz.
(019) M. Arnete: ah tá, pra trabalhar, então.
(020) SRª M. S.: eh aí nunca mais colocaro nóis.
(021) M. Arnete: humhum, quem colocava? era seus pais ou...
(022) SRª M. S.: não + eu + pos o meno + quem me colocô foi meu padrinho e  Natal mais Ti Cô inventô de... com a cara e a corage, intendeu? (risos)
(023) M. Arnete: cê morava com seus pais ou com seu padrinho?
(024) SRª M. S.: eh... pais, meu padrinho era Gino+ Pena.
(025) M. Arnete: ah ele que...
(026) SRª M. S.: foi ele que me deu os papel + deu o uniforme + comprô pano, conforme naquela época, né?
(027) M. Arnete: indicou tudo pra vocês.
(028) SRª M. S.: e a coisinha que eu aprendi naquela época sei até hoje.
(029) M. Arnete: e foi só naquela época + nunca mais você voltou.
(030) SRª M. S.: só naquela época e nunca mais os véi pois + sabe como era o povo antigamente, né?
(031) M. Arnete: humhum, era difícil, né.
(032) M. Arnete: e cê saiu de lá com quantos anos? mais ou menos?
(033) SRª M. S.: eu saí + de lá + de Minas? eu saí com +++ saí com 19 anos.
(034) M. Arnete: 19. aí você então nem chegou a concluir a 1ª serie, nada?
(035) SRª M. S.:  concluí não, moça.
(036) M. Arnete: já saiu casada também? já né? Claro.

(037) SRª M. S.: já, já saí casada. ((Só pra situar, ela é esposa do Crispim, que a gente acabou de entrevistar (risos))

(038) M. Arnete: eh +++ e quantos irmãos você tinha?
(039) SRª M. S.: meus irmãos +++ era 14.
(040) M. Arnete: ainda tem todos?
(041) SRª M. S.: tem não, vivo só tem 4 +, 5, 6, 7
(042) M. Arnete: nossa! eram quantos homens e quantas mulheres, ao todo?  
(043) SRª M. S.: são 4 homens, bom +++ todos? Óia ++ eh +++ os que morreram num lembro muito não ((humhum)) maisi...
(044) M. Arnete: morreram novos, né?
(045) SRª M. S.: hã?
(046) M. Arnete: eles morreram novos? todos?
(047) SRª M. S.: foi. Uns já nascero morto, né, eles...
(048) M. Arnete: morria muita gente, né.
(049) SRª M. S.: mas +++ eh++ depois que eu já entendo eh ++ morreu um home e duas mulher.
(050) M. Arnete: hoje tem três mulher e quatro homem, todos moram aqui?
(051) SRª M. S.: só uma que mora lá em minas.
(052) M. Arnete: todos eles estudaram?
(053) SRª M. S.: hah?!!
(054) M. Arnete: Não puderam?
(055) SRª M. S.: dipois dis que +++ os pai num pois, dipois de grande ++ e de velho ++ eles aprenderam assinar o nome, né.
(056) M. Arnete: só né? não continuaram? +++ então o incentivo lá pra estudar era +++ assim + não tinha muita ++ era mais era trabalho + o mais importante era o trabalho.
(057) SRª M. S.: era + porque na realidade não tinha escola, só tinha essa que to te falano, né? e essa era meio compricado, né? que tinha pai que colocava ++ igual o meu mesmo num foi de ++ de colocar. Nóis num tinha mãe, né? se a gente tivesse mãe quem sabe, né?
(058) M. Arnete: ah você foi criada sozinha.
(059) SRª M. S.: que com a mãe é mais fácil.
(060) M. Arnete: com quantos anos ela foi? você tinha quantos anos quando ela morreu?
(061) SRª M. S.: eu tinha trêis meus irmão tinha quatro.
(062) M. Arnete: eh+ as mulheres valorizavam mais normalmente, né? 
(063) SRª M. S.: eh+ com certeza.
(064) M. Arnete: os homens nem tanto. Era longe essa escola?
(065) SRª M. S.: pertinho!
(066) M. Arnete: ah pertinho da onde cê tava?
(067) SRª M. S.: pertinho.
(068) M. Arnete: hum... e chegava algum material escrito? Alguma +++ sei lá livros, revistas, qualquer coisa assim? Você lembra de alguma coisa?
(069) SRª M. S.: não, num lembro, num lembro não, porque as escola lá os poucos dias que a gente foi era muitho cruel.
(070) M. Arnete: como é que era?
(071) SRª M. S.: assim duro você num pudia conversar, qualquer coisa que tinha você apanhava na escola. cê num tinha assim aquela liberdade de querer saber + né, porque o cadernin que a rente levo e o lapisin? o pessoal de casa mer que comprô.
(072) M. Arnete: humhum. Tinha alguma cartilha? alguma coisa assim pra aprender? Nada? Não lembra, né? foi pouco tempo também, né?
(073) SRª M. S.: eu fazia no na + na caneta, né? Na lapisera assim eu lembro, né? O bê a bá + essas coisas, abc, os aeiou, né?
(074) M. Arnete: em casa ces.. num tinha mais ninguém, né? que sabia ler nem escrever? Tinha rádio? Tinha, né, lá?
(075) SRª M. S.: no tempo do... tinha, mas quando a gente morava com os meus pai, não.
(076) M. Arnete: então não vinha nenhuma informa... assim só quando viesse alguém da cidade que tinha alguma notícia da cidade é, como era?
(077) SRª M. S.: eu sei lá, moça.
(078) M. Arnete: tinha parente que morava fora que mandava carta que alguém precisava lê, procura alguém pra escrever?
(079) SRª M. S.: ah, sim + já depois de muito tempo pra cá, depois de setenta pra cá + eh na minha lembrança né + que vinha uma cartinha assim.
(080) M. Arnete: tinha reunião de igreja essas coisa lá?
(081) SRª M. S.: tinha assim os cultos.
(082) M. Arnete: era semanal era como?
(083) SRª M. S.: era todo domingo.
(084) M. Arnete: e tinha alguém que lia.
(085) SRª M. S.: tinha, tinha as pessoas que lia, mas num me lembro também não muita coisa também não.
(086) M. Arnete: hamham, mas era assim ocasião que o pessoal se reuniam né + ali?
(087) SRª M. S.: eh + só + e di veis in conto + uma vez na vida ota na morte que o padre ia celebrar uma missa lá no interior.
(088) M. Arnete: humhum.
(089) SRª M. S.: e tinha veis que o povo num levava a gente + que antigamente minino de premero num tinha veis + né  ++ cê sabe sua mãe já contô essa história.
(090) M. Arnete: humhum, humhum.
(091) SRª M. S.: minino hoje é que tem veis mais antigamente num tinha não.
(092) M. Arnete: ah é os mininos ficava in casa só ia os adultos é verdade.
(093) SRª M. S.: minino num tinha veis não (risos).
(094) M. Arnete: mais fora isso tinha a festa popular + festas assim   + era as mesmas né + porque é da mesma região + festa da serra + festa de reis.
(095) SRª M. S.: sempre teve.
(096) M. Arnete: era as únicas ocasiões que o povo + todo mundo tava reunido?
(097) SRª M. S.: era + a num sê que tinha otas festinha + festa junina + um rezado que fazia antigamente.
(098) M. Arnete: ah + dia dos santos, né + que tinha os rezado.
(099) SRª M. S.: é exatamente.
(0100) M. Arnete: que é mais ou menos a mema coisa do culto né + quer dizer + num é a mema (xxx) tem as situações de ler alguma coisa + cantar não é.
(0101) SRª M. S.: é + era + nu culto tinha né + lia aqueles papel + né ++ (XXX) mas de certo que lia + né + na bíblia + né.
(0102) M. Arnete: humhum, então a única leitura assim que ces ouviam mesmo era da bíblia coisas da igreja mesmo né.
(0103) SRª M. S.: e era difícil, e era quando a gente ia.
(0104) M. Arnete: hamham.
(0105) SRª M. S.: e era quando levava ainda + né + que  gente num tinha essa capacidade não + né. ((hamham))
(0106) SRª M. S.: a capacidade da gente mais era de ficar in casa cudiano dos... (risos).
(0107) M. Arnete: cuidando dos mais novos + né, você era mais velha não né?
(0108) SRª M. S.: não + lá in casa era o seguinte + eu era a mais velha assim + porque + dipois que minha mãe morreu ++ nóis ficô minhas irmã com a fiaradinha delas + né e elas partia po meio do mundo + e largava eu aí cuidiano da recaída + né + cudiano deles. (risos) 
(0109) M. Arnete: ((hamham) e +++
(0110) SRª M. S.: eu num era a mais véa que da minha ‘r’imandade eu num era a mais véa ++ mais eu era a mais véa pa cudiar dos subrim.
(0111) M. Arnete: pa cuidar do subrim. E quando você veio pra cá + eh ++ teve muita dificuldade? ++ pra adaptar sem saber lê?
(0112) SRª M. S.: assim ++ teve assim porque + eu num seio lê na verdade não + mais eu sô uma pessoa muito inteligente intendeu ++ conheço muitas coisas né, assim ++ que naquela época a gente num tinha.. ++ num saía, num cunhicia cidade + num sabia nem pegar... num cunhicia nem os carro, criatura!
(0113) M. Arnete: como era pra pegar ônibus?
(0114) SRª M. S.: aí + quando a gente chegô aqui ++ assim eu ++ fui trabalhar né + aí tinha a vizinha + a gente fico lá com a minha irmã + no Paranoá + e tinha a vizinha dela lá que + que + arrumô o serviço pra mim + aí eu ia com ela + é o primeiro serviço que eu trabalhei foi no cruzeiro né ((humhum)) + aí eu ia mais ela + ela mi levava a gente durmia lá + aí no sábado eu vinha com ela + no domingo à tarde + segunda + a gente voltava de novo + aí naquilo eu fui aprendendo + andar + hoje eu pego um ônibus pra qualquer lugar sem pregutar + sem meno.. + poque eu conheço muitas coisas eu conheço + aqui dento eu cunheço ++ agora ele já num cunhece nada ((referindo-se ao marido)), não + ele cunhece + o ônibus tamém + hoje ele pega + o oinbu pa + ele cunhece.
(0115) M. Arnete: mais assim pra lê ele não chegô a deco... a aprender não né decodificar. Cê consegue? 
(0116) SRª M. S.: humhum.
(0117) M. Arnete: tem alguma situação assim que te causou algum constrangimento que você lembra assim por não saber ler.
(0118) SRª M. S.: ah com certeza!
(0119) M. Arnete: alguma que cê quer contar, que queira contar ou não.
(0120) SRª M. S.: de alguma situação?
(0121) M. Arnete: eh de alguma situação mais marcante se lembra de alguma? Que quer relatar pra gente?
(0122) SRª M. S.: ah só sei dizer que é difícil + a pessoa que num sabe ler é difícil complicado viu, é um grego grego memo de...
(0123) M. Arnete: complicado né, e cê tentô estudar quando chego aqui? 
(0124) SRª M. S.: foi o seguinte eu intentei + na época a gente morô de aluguel no Núcleo Bandeirante e eu intentei + estudar + lá ++ maisi + eu tinha + os dois minino piqueno + e eu num tinha quem cuidava + que era o Juvanês e a Vanusa ++ num tinha quem cuidava deles + era piquininim + e eu ia pra iscola + de noite uma veis + duas veis aí + foi + ah.
(0125) M. Arnete: desistiu né.
(0126) SRª M. S.: cudiá deles é mio mermo + num tinha quem cudiava.
(0127) M. Arnete: tá certo (xxx) é e era longe a escola, não? quando cê tentô aqui?
(0128) SRª M. S.: era um poquim + era no Bandeirante né + a gente morava na casa duma amiga minha ali pra baxo né + o colégio era ali pro rumo do padre Roque + ali pa riba + nem me lembro mais por onde ficava não.
(0129) M. Arnete: e qual a importância cê vê na escola hoje?
(0130) SRª M. S.: nossa mãe ++ muuuita importância + muito bom de mais né + que eu + hoje o que + eu num tive eu desejo que o meus minino tem né + que + hoje mesmo + já falei pra eles ++ todos eles + hoje mesmo + falo assim + não + já nem falo os maior + que os maior todo mundo já termino né, só o Juvanês + que feis só até a quarta série, mais o pobrema do pai dele falando que num continuô trabalhando poque a gente num tinha condição de dá as coisa não ++ ele tava estudando mais uma época aqui + é + foi + uma turma veio + aquele filho de Mamédio, o filho de Mamédio + veio aqui procurá uma turma pa levar pa Ribeirão Preto pa trabalhar né + aí naquilo + ele tinha 16 anos na época + ele incutiu pa ir + não eu vô e sabe como é aquela história né + poque aqui ele andô trabalhando nos mercado tudo aí + mais ele continuo estudando né + aí dipois que ele foi pa Ribeirão Preto + foi o pai dele + o Natal (tio) foi uma turma + aí e ele foi pra lá trabalha e foi na época que ele num + num+ lá num estudo né.
(0131) M. Arnete: humhum.
(0132) SRª M. S.: aí nesse meio tempo quando ele + de lá de Riberão Preto ele foi pa São Paulo + aí de São Paulo quando ele veio pa cá + ele já tava já de idade já e lá num estudô + foi na época que casô + e foi + num foi nem poque num teve condição não + foi poque saiu daqui pa São Paulo + é poque aqui ele andô trabalhando em mercado tudo aí mais ele + pacotador + mais sempre ele + estudô né + aí na época que ele foi pa lá + foi po meio do mundo + quando ele chegô aqui já era rapaizin de idade começô a namorar + logo logo incutiu pa casar então + mais ele sabe + ele feis num sei se foi a quinta ou a sexta + só que num terminô.
(0133) M. Arnete: depois num continuô mais né, depois que caso aí que.
(0134) SRª M. S.: não! Não mais ele ta pa termina chega uma hora que ele vai voltar pa escola de novo e vai terminá.
(0135) M. Arnete: humrrum. Bom é isso que bom bonita história cês conseguiram fazer essa meninada tudo vim já ta tudo aí na mão né se eles num aproveitaram é porque num quiseram.
(0136) SRª M. S.: como é que é?
(0137) M. Arnete: cês são vencedores de terem conseguido com toda dificuldade fazer né fazer essa meninada estudar se eles num aproveitarem ta tudo na mão.
(0138) SRª M. S.: então né, é verdade né, mais a gente num estudô sabe que qui foi + que antigamente e sobre tudo + que ali aquele pessoal seu ali ó + pessoal dos Lôpo ali + muitia gente aprendeu né, que ia + aquele pessoal do Olho d’água + eu tinha certeza que quando a escola chegô por ali se nóis tivesse a + mãe + nóis tinha estudado.
(0139) M. Arnete: ah é alguém pra incentivar né.
(0140) SRª M. S.: o gente, mãe é mãe mãe + eu me alembro muito pouco + minha mãe + mãe é outra pessoa + agora pai + pai era muito cru + negocio de pai era trabaiar + pai era trabaiar + e sem direito a nada né.
(0141) M. Arnete: humhum. 
(0142) SRª M. S.: num tinha direito nem... + nem na ropa, nem no chinelo num tinha (XXX).
(0143) SRª M. S.: que eu tava dizendo + de vez em conto eu falo pa eles + já num falo esses outros + poque já terminô a fase deles ó + hoje mesmo se eu falá assim + não vô da mais um dia de aula pa vocês + mais o que é ++ meu Deus + em vista de eu e o pai ++ eles pode dizer que ta formado ((éh)) né? Pode dizer que ta formado ++ poque esse aqui eu sei, esse aqui já ta no segundo, aquele ali já ta no premero, esses são os mais novo né.
(0144) M. Arnete: hamham.
(0145) SRª M. S.: esses outros já termino né, todo mundo já... pra nóis...
(0146) M. Arnete: é uma grande conquista né.
(0147) SRª M. S.: conquista pelo que nóis aprendeu? eles tá formado ++ num é? pelo que nóis sabe, né? e eu o meno + um + as batalha aprendendo + fazer uma letrinha + aqui e acolá precisa lê nome + eu noto um telefone.
(0148) M. Arnete: humhum.
(0149) SRª M. S.: é alguma coisa + se me dé um indereço + pa tal lugar + eu pego esse indereço eu vo + poque que naquele indereço eu sei + eu deço naquele lugar deço naquela plaquinha + tudo certinho o indereço numa casa num apartamento e vô imbora + sem preguntá ninguém né ++ eu dô conta de chegá + e ele ++ ele num sabe, né.
(0150) M. Arnete: é mais difícil né.
(0151) SRª M. S.: é mais difícil + mais eu intendo + muitias coisinha + é poque a letrinha + eu intendo + só que ++ entrei na escola + esses anos aí atrais.
(0152) M. Arnete: inda tem tempo + cê ta nova.
(0153) SRª M. S.: a cabeça num deu não + agora eu vô entrá + essa semana tem uma escolinha ali + aqui pertin + a moça veio aqui + a cabeça num vai não, bichinha.
(0154) M. Arnete: vai, vai.
(0155) SRª M. S.: num entra não + eu ia na escola + levava ela ++ tem dia que levava ele + e a professora ficava horas falando + sabe (xxx) cumo aquilo num entra + fala mais de mil vezes na sua cabeça e aquilo num entra? + é desse jeito.
(0156) M. Arnete: cê tentô quantas vezes quando cê veio pra cá? o desde quando você ta aqui?
(0157) SRª M. S.: na escola? lá no Núcleo Bandeirante e depois que to, aqui na sete.
(0158) M. Arnete: aqui cê já tentô duas vezes + aqui na Samambaia?
(0159) SRª M. S.: duas vezes + num entra não moça + num entra + meu Deus ++ aí agora eu vô tentar.
(0160) M. Arnete: não + tenta + continua tentando + que pode ser o método.
(0161) SRª M. S.: aí agora tem a escolinha aqui + tem um bocado de gente e a moça veio aqui + aí, conversou comigo.
(0162) M. Arnete: de repente cê encontra uma pessoa que consegue ensinar de outro jeito e aí você aprende.
(0163) SRª M. S.: as minina ia e estudava + papapá + aquela coisa quando você esquece e você luta luta e não lembra.
(0164) M. arnete: não + mais num desiste não + cê vai longe ainda com certeza. Muito obrigada M..
(0165) SRª M. S.: de nada.
(0166) M. Arnete: M.. Não consigo te chamar de M. (risos)
